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O CIENTISTA JOSÉ REIS E O PREMIO KALINGA DA UNESCO. 

“Não é de nosso feitio buscar prêmios, títulos, 

honrarias. Achamos que é prêmio bastante traba- 

lhar e atingir os objetivos, além de merecer o res- 

peito dos que conosco lidam. Mas confessamos 

que aspirávamos a esse prêmio KALINGA, mun- 

dial, com que nos distinguiu este ano o juri inter- 

nacional da UNESCO pelo conjunto de nossa obra 

de divulgação e disseminação da ciência, seus pro- 

pósitos, ideais e implicações”. 

(J. Reis). 

Os comentários de José Reis na Folha de São Paulo de 15 de junho de 

1975, depois de agraciado com a importante láurea demonstram e ainda mais 

valorizam o prêmio recebido e a pessoa simples e humilde que o recebe e não o 

incorpora egoisticamente, mas sim, divide com aqueles que o ajudaram a se 

formar. Este é J. Reis médico, biologista, pesquisador, jornalista, editor, econo- 

mista autor e acima de tudo um educador. 

A comunicação da outorga do prêmio ao prof. José Reis foi feita atraves 

de carta assinada pelo Diretor geral da Unesco, Amadou Mahtar M'Bow. 

O Prêmio Kalinga de divulgação da ciência foi estabelecido pela Unesco 

em 1951. É um prêmio internacional baseado em doação, feita à Unesco por 

B. Patnaik, do Estado de Orissa, na índia. A denominação se prende ao grande 

desenvolvimento ceintífico do Estado de Kalinga, durante o reinado do Im- 

perador Açoka. 

Este prêmio se baseia no conjunto de publicações de divulgação científica 

feito por personalidades mundiais e não em uma simples obra ou tese. O ga- 

nhador não precisa ser obrigatoriamente cientista. Um jornalista altamente es- 

pecializado pode recebe-lo, desde que tenha se especializado na divulgação da 

ciência e o faça com rigor e precisão. O caso de José Reis é especial, pois alem 

de cientista renomado e de pesquisador reconhecido tem-se destacado no campo 

do jornalismo e da editoração. Mantem, semanalmente coluna especializada na 

Folha de São Paulo, onde destaca os fatos mais relevantes da ciência quer no 

campo da pesquisa quer nas publicações mais recentes. É preciso destacar que 

na Folha de São Paulo, José Reis publica sua coluna desde 1947. Atualmente 

dirige a Revista Ciência e Cultura, da Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), sociedade que, em colaboração com Paulo Sawaya, Maurício 

Rocha e Silva e Gastão Rosenfeld, ajudou a fundar e se tornou seu primeiro 

Secretário Geral. 

O cientista José Reis, que tem, até junho de 1973, um total de 5.053 traba- 

lhos publicados, pelo que tem feito em todos os campos da ciência e sua preo- 

cupação como educador recebeu o prêmio merecido e a Revista de História, ao
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se congratular com o cientista enaltece o homem José Reis e registra o acon- 

tecimento histórico da conquista: o prêmio Kalinga de divulgação científica do 

ano de 1974 ao professor brasileiro José Reis. 
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